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TÉSE 

A CRIAÇAO ARTISTICA DEPENDE 
DA HABILIDADE ARTESANAL 





É necessário o domínio técnico artesa­
nal, para o desenvolvimento da criati­
vidade artís tica. 

Do artesão não se exige que seja um 
artista, mas o artis ta nao pode deixar 
de ser artesão. 

Reconhecemos as seguintes categorias 
artesanais: 

de produção 

de serviços 

de bens 

U SUaJS e 

artísticas 

O artesanato pode atingir tôdas as ati 
viclades humanas. 

Saber fazer é o dom do artesão e do 
artista. 

Saber fazer exige conhecimento técni­
co. 

Sem conhecimento técnico não e con­
segue trabalhar adequadamente ne­
nhum material. 





Tôda a rte tem ua matéria de apôio . 

A cxprc ão artística é coerente, inte­
grada e, muitas vêzes decorrente da 
matéria em que e encarna . 

É impossível a expressão artística em 
algum domínio técnico-operacional da 
matéria que serve de suporte. estru­
tura ou m esmo ca usa eficiente da 
obra de arte. 

O efei Lo ocasional na o constitue obra 
de arte . 

Ü Lratameno inadequado do material, 
cria contradições internas na obra de 
arte, que demonstram imperfeiçõe 
destruidora da ensação esté tica. 

Portanto, é básico para o desenvol vi­
ncnlo do artista e das artes, o des~n­

Yolvimento C.as técn :cas artesanais, 
porque artesãos e artistas formam o 
binômio do desen volvimento dinâmico 
da · artes de todos os tempos. 
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Muitos artistas só puderam fazer uma 
obra maior e mais completa , porque 
tiveram o concurso de ex ímios arte­
saos. 

Muitos artesãos, pela falta de capaci­
d:d c inventiva , podem , contudo, rea­
lizar belos trabalhos, partindo de es­
bôços e de cr iações dos artis tas . 

Muitos artis tas fracassaram, por fal­
ta de domínio técnico; por falta de 
~abilidade artesanal. 

O excesso de análise e criticismo na 
obra de arte atual , nos tem dopado , e 
muitas vezes nos esquecemos do óbvio , 
do simples e do primário. 

A falta de preparação, no nosso ensi­
no em geral, para as vocações artís ti­
cas, obriga as escolas de arte a iniciar 
os alunos nos primórdi os das técnicas 
artís ticas. 





Além do conscquenle aba ixam ento 
do nível do ensino, muitos valores são 
prcjudicaC.os d entro das escolas de 
arte, por falta de domínio técnico ar­
tesanal. Urge que se tome providên­
cias e se encare com coragem es ta rea­
lidade. 

Êste apôio do m etier é básico para o 
artista alçar o vôo do seu espírito ou 
da sua imaginação. 

Quando tôdas as técnicas conhecidas 
não sa tisfazem ao artista , é chegado o 
momen to da revolução no meio de ex­
pressão, para que possa surgir a nova 
arte original. 

O artesão é imprescindível na cons­
tr ução de um mundo humanizado e 
digno de ser habitado. 

Quando dizemos que a habilidade ar­
tesan al é imprescindível à criação ar­
tística, reconhecemos no exercício da 
atividade artesanal tô ~!a uma di aléti-





ca entre a mente e a mão, conferindo 
à matéria uma expressão que ela pode 
suportar ou é adequada ao fim a quz 
se destina . 

Mais do que qualquer exercício teon­
co ou explicação verbal, só na mani­
pulação de um material se percebe as 
suas resistências e as insinuações que 
são mais da ordem do experimental 
que da lógica. 

O longo trato com um material r evela 
as suas estruturas e propriedades, que 
possibilitam conformá-lo com alguma 
idéia . 

Tornar sensiveJ alguma idéia só é pos­
sível pelo modo de tratar a matéria 
utilizada pelo artista, portanto, arte é 

'' "!'I • d h , o como , ma1s o que o que . 

" O como" é o modo, a habilidade, o 
hábito, a virtude, que só na prática 
se adquire. 





O artista difere do a rtesão na inten­
ções e na ca pacidade criadora. 

Quando o artesão vai além da habili­
dade m anual e sua expressão trans­
cende ao obje to, êle e torn a artista. 

··O artista deve trabalhar a sua obra 
como um mecânico trabalha um m o­
tor colocado na sua bancada··, dis e­
me certa vez P ortinari , querendo di ­
zer que não basta ter " .inspirações" 
é p reciso conhecer bem o m et.ier como 
o mecânico conhece o motor. 

Rio, ] 2 de abr il de 197 0 . 
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